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			Naquela manhã de Primavera, o sol ainda se espreguiçava por entre o ténue lençol de neblina que o envolvia. O dia começava com a frescura típica do orvalho, que cobria a verdura dos campos. Ao longe, vislumbravam-se montes, pequenas elevações despretensiosas que pontuavam a paisagem esporadicamente. Tudo começava calmo, como o cantarolar feliz dos pássaros que anunciavam o novo dia.

			Mais à frente, a aldeia despertava, demorando-se a largar o aconchego dos cobertores que a rodeia com o seu conforto. Algumas chaminés soltam as primeiras baforadas de fumo, que ainda assim teimava em se arrastar baixo, temeroso com a friagem da subida para o céu aberto.

			O caminho que para lá conduzia, pavimentado por lajes de pedra áspera, era ladeado por sebes vivas, uma mistura de arbustos rasteiros e algumas árvores de maior porte, coloridas por amoras silvestres e framboesas. Na erva farta, que cobria os campos circundantes, despontavam já milhares de papoilas vermelho-vivo entremeadas por pequenas ilhas de morrião-dos-campos, com as suas delicadas flores azuis.

			Numa das bermas da estrada, deitado em cima de uma grande pedra, descansava o corpo inerte de um jovem, talvez dos seus 20 anos, de olhos cerrados como dormindo. De repente, como se tivesse ouvido um despertador celeste, ergueu-se num salto brusco de quem se descobre atrasado, assustando, com o seu movimento inesperado, um pequeno coelho bravo que o espreitava de longe. 

			Era um jovem claro, de cabelos curtos e negros, olhos castanhos, estatura média, que vestia jeans e casaco de sarja azul escura, por cima de uma camisete branca. O mais estranho é que estava descalço, sem meias nem sapatos, e quando os seus pés nus tocaram o chão sentiu, num arrepio, a frescura gélida do orvalho entre os dedos.

			Naquele momento em que se ergueu foi acometido por uma sensação de desorientação, os seus olhos percorreram apressados tudo o que o circundava, procurando algo familiar, sem descansarem em nada. De subido, ao descobrir-se descalço, deu um passo inadvertido para trás e, tropeçando na pedra que antes o suportava, voltou a cair-lhe em cima. Mas, desta vez recuperou sem se demorar e, num impulso enérgico, afastou-se dela correndo para o meio da estrada.

			Na ânsia de se encontrar, fechou os olhos, esfrego-os com as mãos, voltou a abri-los, apenas para se ver no mesmo sítio que antes. Onde estava? Como fora ali parar? Na sua memória nada parecia faltar, a não ser a explicação para aquele sítio desconhecido, para aquele momento inesperado. Teria sido assaltado? Meteu apressadamente a mão nos bolso das calças, apenas para encontrar o que já não contava, a sua carteira intacta, com o pouco dinheiro e todos os cartões, e o telemóvel que, inexplicavelmente, estava desligado. Com a pressa da salvação, tentou ligar o aparelho, apenas para perceber que a bateria estava completamente descarregada. 

			Assaltado pelo desespero, a sua cabeça começava a rodopiar levemente, como querendo derrubá-lo, quando um doce raio matinal lhe veio banhar a face, restituindo-lhe o equilíbrio. Num movimento rápido, quase como ensaiado para o surpreender, a luz dourada sol invadiu o céu, deixando a descoberto o seu vasto fundo azul, para ele lá prender o olhar, aturdido.

			A paisagem escorre-lhe pelos olhos, com as suas cores ricas de muitos tons, espalhando-se por extensos campos verdes salpicados pela paleta primaveril das flores silvestre, vivas e frescas, curvando-se ao longo de um vale cortado por riachos. A estrada onde ele está serpenteia por entre campos cultivados com cereais, pomares em flor a rebentar de pólen, animais que pastam a erva madura, pequenas matas de árvores altas muito direitas e de arbustos, pontuados por pequenas cabanas de madeira. 

			Aquelas cabanas de madeira eram indícios de actividade humana, o que trouxe um novo vigor ao jovem enregelado. O caminho que os seus pés pisavam parecia cuidado, embora fosse difícil perceber o quão antigo era e se tinha sido utilizado recentemente. Mas o que mais o impressionará era o harmonioso esplendor da paisagem natural, sem evidentes sinais de agressão tecnológica moderna: estava no campo, certamente, em alguma zona rural que desconhecia por completo, muito distante da sua cidade natal, pensou. 

			Lembrava-se agora da sua casa, um pequeno apartamento no décimo primeiro andar, num bairro sub-urbano cinzento e pouco cuidado, vizinho de uma zona industrial repleta de grandes armazéns fumegantes. O seu bairro era um dos milhares que componham a sua cidade, uma grande cidade cheia de movimento, luzes e acção. Ele já tinha viajado algumas vezes pelas zonas rurais do seu país, embora contrariado ou coagido pela mãe, mas nunca encontrará nelas semelhante harmonia e beleza calma. O rugir das máquinas e o estardalhaço da supremacia humana sempre estavam demasiado presentes.

			Sem desprender os olhos ávidos do que o rodeava, começou instintivamente a percorrer o caminho seguindo simplesmente em frente da posição em que estava, sem pensar sequer em qual seria a direcção correcta. O sol atingi-o agora directamente no rosto e peito, cobrindo todo o seu corpo de um calor reconfortante, apenas perturbado pelo contacto dos seus pés descalços com a pedra fria.

			À medida que caminhava, recordava-se que tivera ontem à noite uma discussão feia com a mãe, cheia de palavras duras, injustas e até cruéis, porque ela não o deixará ir ver o concerto, aquele concerto pelo qual ele esperará todo o ano, ao qual todos os seus amigos iriam e sobre o qual se falaria durante semanas na escola. Como poderia ela ter sido tão cruel ao ponto de lhe negar aquilo, de o transformar num excluído, de o afastar dos seus amigos, apenas porque não tinha dinheiro e se recusava a pedir novamente à vizinha. – Não quero pedir dinheiro à vizinha para uma coisa fútil - dissera ela - para um capricho de menino mimado! Como podia ser assim, como podia ser tão ignorante da sua vida, por uns míseros dólares que não fariam diferença a ninguém.

			Há muito tempo que os seus pais se tinham separaram, ele tinha 9 anos, e desde aí vivera com a sua mãe. O seu pai nunca fora presente, raramente o visitara e nem sequer lhes enviava dinheiro, ele sempre estivera sozinho com a mãe, que o criara com dificuldades, lutando para dividir o tempo que lhe podia dedicar e os múltiplos empregos que era obrigada a manter para os sustentar. A medida que ia crescendo adensava-se a distância entre os dois, alimentada por equívocos, por palavras não ditas, por gestos e carinhos que suspendiam pelo cansado dos dias longos. A solidão que lhes crescia no coração estancava-lhes as palavras, o amor de mãe arrefecia sob o jugo cruel da subsistência, a incompreensão do filho avivava-se com as exigências demasiado rigorosas para as possibilidades da mãe. 

			Enquanto pensava, os seus passos seguiam cadenciados, embora inconscientes de si, ao mesmo tempo que os olhos absortos nada viam. Só quando tropeçou numa pedra na berma é que se lhe rompeu o véu da introspeção para revelar uma pequena povoação ao longe. Era uma aldeia com certa de 20 casas, que ladeavam o caminho serpenteante, rodeando um edifício maior no centro, talvez um pavilhão desportivo, julgou. As casas tinham vários anexos, talvez garagens, oficinas ou armazéns e grandes quintais, onde se percebiam hortas, árvores de fruto e alguns pequenos animais. O seu aspecto era mais ou menos idêntico, embora lhe parecesse que haviam formas comuns, algumas parecem sair da terra, outras eram feitas de tijolos de barro, outras ainda tinham grossas paredes cobertas por telhas. Mas o que mais o impressionava eram os pequenos quintais fronteiros a todas elas: cheios de coloridas flores e arbustos viçosos, esculturas de madeira, pedra ou metal, relva de verde forte e todas a sorte de vedações ou muros baixos decorados. 

			Em todas elas se viam moinhos eólicos, pareciam miniaturas dos outros enormes que conhecia no topo das serras ventosas da sua terra. Perto da aldeia, corria um rio e numa das suas margens havia um pequeno lago. Mais afastado, via-se outro grupo de pequenos lagos interligados, envoltos por vegetação, seguidos por pequenas matas de floresta e alguns moinhos de maiores dimensões. 

			Esfregou os olhos, como se quisesse acordar novamente. O que era aquilo, que sítio era aquele, como tinha ido ali parar? Tudo aquilo lhe era estranho, tão distante da sua vida de cidade, imensamente diferente dos cenários que via diariamente ou mesmo das paisagens familiares de quando ia visitar os seus avós à província. E, sem se ter apercebido, o frio dos pés já o abandonará, expulso pelo calor ameno do sol da manhã, que brilhava largo no seu azul despido.
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			Depois de se perder alguns minutos pela paisagem que o rodeava, como que absorto, voltando a si decide que tem de procurar ajuda naquela aldeia, onde quer que esteja, aquelas pessoas têm de o ajudar a voltar a casa, alguém lhe terá de explicar como chegou ali.

			À medida que se aproximava, as casas ficavam-lhe mais nítidas, descobria nelas vários pormenores: adultos que trabalhavam nos quintais, enquanto crianças brincavam nas ruas, conversando com casais idosos sentados em bancos de jardim, aquecendo-se ao sol da manhã. Numa das casas, um homem reparava o telhado, suspenso do escadote; noutra, uma mulher de meia-idade saía de uma oficina com um cesto cheio de jarros de barro. 

			Nas ruas não haviam carros, aliás, percebia agora que, a não ser um tractor nuns campos distantes, ainda não virá, ouvirá ou se cruzará com nenhuma viatura. Será que tinha viajado no tempo? Estaria na Idade Média? – reflectiu, sobressaltado. Mas não, rapidamente afastou esse pensamento, não podia ser, reconhecia tudo o que via: o formato das casas, as roupas que as pessoas usavam, não podia ser! E mais, isso de viagens no tempo não existia, a não ser nos filmes de Hollywood. O que ele via nas ruas, à porta das casas, encostadas aos muros, eram bicicletas, de muitos e diferentes tipos: uma delas tinha um atrelado com algumas caixas dentro; outra tinha uma roda pequena à frente, seguida por uma estrutura com dois pequenos assentos; à frente de uma oficina estava outra, com um grande cesto quadrado, suportado por duas rodas laterais. As crianças corriam apressadas: umas nos seus triciclos, outras já em bicicletas com as rodinhas lateral, os mais velhinhos já equilibrados em 2 rodas, numa urgência descontraída de quem apenas brinca. Os seus gritos e risinhos, numa algazarra feliz, enchiam de mais calor aqueles velhos, que os contemplavam com amor terno, enquanto vigiavam atentamente um bebé que dava trémulo os primeiros passos.

			Suspenso na entrada da aldeia, o jovem ficou preso naquele estranha sensação de serenidade que o envolvia, os seus olhos fixos nas crianças que brincam despreocupadamente, sobe a vigilância doce dos avôs, entre corridas de bicicleta e rebolares na relva, saltando à corda ou baloiçando energicamente, puxando os bigodes do gato barrigudo ou a cauda do pequeno cachorro saltitão, embalados pelo sol suave da manhã. E, mais uma vez, sai do aturdimento despertado pelo latido de um cão, de pelo curto e alaranjado, que, de cabeça alçada, o fita de forma inquisidora. Não era um ladrar de ameaça, nem de aviso, parecia antes de interrogação, como quem perguntou e, não tendo obtido resposta, repete um pouco mais alto para puder ser melhor ouvido.

			Enquanto o jovem, depois de ligeira hesitação, se aproxima do cão, procurando acalmá-lo com um afago, um homem de meia-idade, alertado pela ruído, aproxima-se. 

			- Bom dia! – diz o homem – Seja bem-vindo! Não o tinha visto antes por aqui, o que o trás por cá? Procura alguém? – ao mesmo tempo que lhe estende  a mão procurando cumprimentá-lo. O jovem, num misto de surpresa e confusão, estende-lha a sua, trémula, sem grande convicção, enquanto balbucia palavras confusas:  

			- Eu... eu... não procuro ninguém... bem... procuro... não sei...! 

			- Tudo bem - disse o homem - tenha calma! O meu nome é José e vou ajudá-lo, não se preocupe! Venha sentar-se aqui neste banco! 

			E foram os dois sentar-se num banco de madeira na berma da estrada. O jovem caiu no banco como se todo o peso do mundo se abate-se sobre ele, mãos caídas ao lado do corpo, semblante cansado e triste, de forma que o cão alaranjado, sentindo-o desmoronar, se aproximou para lhe lamber a mão num grande trago. Aquela sensação áspera e húmida estranhamente animou-o para começar a falar, trazendo-lhe um conforto que diluía a solidão.

			- O meu nome é João – começou – disso lembro-me bem! Também me lembro que ontem adormeci no meu quarto, num apartamento no décimo primeiro andar numa grande cidade e hoje acordei em cima de uma pedra no caminho para esta aldeia! Não faço ideia onde estou, nunca aqui tinha estado, nem reconheço este sítio! Por favor, ajude-me?

			O homem olhava-o, surpreso, até um pouco incrédulo, mas cheio de compreensão. 

			– Muito bem João – começou o homem – não te preocupes, vamos encontrar a tua casa e família! Mas terás de me ajudar, como se chama a tua cidade? 

			O jovem hesitou, começou a pronunciar as letras de uma palavra baralhada, enganando-se e recomeçando, sem nunca superar a primeira silaba. Envergonhado, admitiu que não se lembrava, que até conseguia descrever com grande detalhe a cidade que via da janela do seu quarto todos os dias, mas não o seu nome. 

			- Como é que isto é possível! – exclamou o jovem, exaltado – Será que estou louco? Será tudo isto é um sonho?

			- Acalma-te! – disse José em voz suave – Provavelmente é uma perca de memória selectiva, nada que o tempo não possa curar! Podes ter batido com a cabeça na pedra em que acordaste hoje de manhã ou algo parecido. Não te preocupes que vou ajudar-te! – reiterou, procurando serená-lo. Agora vem – continuou – deves estar com fome, anda tomar o pequeno-almoço a minha casa! 

			O jovem aceitou, mas não sem surpresa por aquele acolhimento tão generoso de um completo estranho, um sentimento de empatia incomum para alguém que, como ele, se habituara a sobreviver na cidade grande, impessoal e fria. Assim, caminharam juntos, percorrendo lentamente a aldeia, ao mesmo tempo que conversavam. 

			Agora ele podia ver mais de perto as casas, os jardins e os quintais. Na verdade, todas elas eram bastante diferente, embora parecessem haver 2 ou 3 tipos comuns de estruturas, mas os materiais de construções eram quase sempre os mesmos. As paredes eram, maioritariamente, feitas de tijolos de barro exposto ou coberto de argamassa; em alguns casos também se percebia que eram bastante grossas, quase com dois palmos de largura, mas também tinham pilares e juntas de betão. Os telhados eram quase todos de telhas de barro, estreitas e curvas, que se sobrepunham umas viradas para cima, outras para baixo. 

			- Que telha é essa? – perguntou João – nunca tinha visto antes! 

			- É telha de canudo, uma tecnologia do Império Romano, melhorada pelos árabes, tanto que também é conhecida por telha mourisca! É mais duradoura e económica do que qualquer outro material de cobertura! Simples e eficaz! - replicou José.

			- Aqui usa-se muito barro, nunca tinha visto este tipo de construções feita com tijolos pequenos de barro! - acrescentou o jovem. 

			- O barro é um produto natural, disponível aqui mesmo na zona, perto da aldeia. Aqui temos construções em tijolo de adobe, que são feitos com terra crua, água e fibras naturais; e de tijolo maciço, que é barro cozido num forno próprio que fica por detrás do Centro. Para além de serem acessíveis e sustentáveis, ambos tem óptimas propriedades de isolamento térmico e acústico!    

			O jovem não ficou muito convencido, parecia-lhe um material primitivo e pouco moderno, coisa ultrapassada no seu país. Depois de fazerem a curva do caminho deparou-se com uma construção ainda mais estranha, esta não tinha telhado, os tijolos de barros que formavam as paredes começavam a curvar-se até se juntarem no topo. Pareciam-lhe aqueles arcos que via na antiquíssima catedral da sua cidade.

			- Que tipo de casa é aquela? – inquiriu o jovem, apontando com o dedo.

			- Este é um tipo de construção chamada de abóbada Núbia. É um processo também muito antigo, surgiu na região do vale do rio Nilo que lhe dá o nome, e permite criar uma estrutura de terra crua, seca ao sol, com ferramentas e habilidade técnicas básicas, que mesmo assim até consegue suportar um terraço – explicou José – Algumas pessoas da aldeia começaram a usar esta técnica depois da formação que tivemos a 5 anos atrás, porque dispensam o uso de madeira para a estrutura de suporte!

			Para além do barro, a madeira também estava por todo o lado, nas janelas, nas portas, nos barrotes do telhado, em todo o mobiliário exterior e interior que ele conseguia perceber. E o bambu, muitas canas finas e outras bem grossas, que era usado para múltiplos propósitos, desde caleiras, a vedações, a cadeiras de jardim.

			- E aquilo ali – apontou o jovem – é bambu, não é?

			- Sim, o bambu ou cana-da-índia, como muita gente o conhece por aqui, é muito usado para múltiplos fins. Apesar de não ser nativo da Europa, adaptou-se com facilidade e serve de base para a construção de habitações, para a produção de mobiliário, para fazer papel e até para alimentação. Os rebentos de bambu são bastante saborosos e nutritivos! – explicou José.

			- E aqui não há carros? – retornou o jovem, em tom dramático – Até agora só tenho visto bicicletas e algumas bem estranhas!

			- Bem, não é literalmente verdade que não há carros na aldeia, são apenas poucos, porque não precisamos muito deles. Temos um modelo utilitário 4x4, que utilizamos para vários trabalhos de construções, transporte de materiais e produtos agrícolas. Para os trabalhos mais intensivos do campo, temos um tractor agrícola médio, uma pequena máquina bobcat e várias alfaias agrícolas. E o Stewart tem carro ligeiro, como precisa de se deslocar regularmente a cidade – replicou – E eu tenho uma motorizada, porque sempre gostei da sensação do vento no rosto quando enrolas o ponho! Costumo dar passeios pela região ao final de semana e já fiz uma viagem de 1 semana até ao norte, foi fantástico! – concluiu José.

			- Mas como é possível existirem tão poucos carros, apenas um SUV e um ligeiro? Na aldeia dos meus avós, com menos de 100 habitantes, existem tantos ou mais carros do que pessoas, já para não falar de outros veículos? – insistiu João.

			- Como é que é possível… Bem, acho que é porque aqui não são necessários! Na verdade, a bicicleta é o veículo ideal para nós, porque nos permite deslocar com rapidez e flexibilidade, transportando as crianças e alguma carga que precisamos ao longo do dia. E dá-nos liberdade total, o contacto com os elementos, o vento rosto... ah! ah! ah! – hesita José – já deves ter percebido que sou entusiasta dos veículos de duas rodas?! 

			- Para além disso, os veículos-a-motor servem necessidades ou desejos particulares, não sendo essencial que todas as pessoas da comunidade os possuam. O sistema de transportes públicos é completo e de boa qualidade. Por exemplo, sempre que precisamos ir a cidade, temos aqui perto uma paragem de autocarro, é uma simples caminhada de 15 minutos ou 5 minutos de bicicleta! Para as actividades produtivas das pessoas temos um veículo utilitário 4x4, tipo jipe, que permite deslocações aos locais mais remotos para transporte de pessoas e materiais: por exemplo, quando precisamos de barro para fazer tijolos, basta-nos colocar-lhe um atrelado para transportar o barro cru ou os tijolos já cozidos. Para a agricultura, sobretudo para os campos de produção intensiva, temos um tractor para lavrar, fresar, ceifar e transportar. E o bobcat faz o resto.

			- Mas, mesmo assim, só existe um jipe e um tractor na aldeia? Então e o resto das pessoas, como fazem? – perguntou o jovem.

			- Exacto, o número de veículos existente é adequado ao volume de trabalho desta comunidade! Para quê todas as pessoas terem os seus veículos parados nas garagens se podem partilhar o mesmo, utilizando-o assim de forma mais eficiente! Claro, todos podem ter os veículos que quiserem, sejam eles bicicletas ou carros desportivos! Tudo depende do interesse de cada um, mas, de forma geral, ninguém está interessado em ter coisas apenas por ter! – concluiu o homem.

			Continuavam a caminhar pela rua central da aldeia, uma rua pavimentada com lajes retangulares de pedra, como os antigos caminhos romanos, ladeada por um sistema de drenagem feito no mesmo material. A luz da manhã repousava sobre as pedras, que a sorviam sôfregas, aquecendo-as e, ao mesmo tempo, os pés descalços do jovem, renovando-lhe a sensação de bem-estar. Os jardins sobranceiros às casas mostravam-se numa profusão de formas, cores e aromas, realçando a beleza suave daquele lugar. 

			- Mas como é possível que todos partilhem o mesmo carro? Assim, cada um não pode fazer o que bem lhe apetecer, está sempre dependente… – voltou a carga João. De facto, João sabia como era não ter carro próprio, a sua mãe nunca conseguira dinheiro suficiente para comprar um. A sensação de dependência constante dos transportes públicos, de carros de vizinhos ou familiares para emergências; ou, simplesmente, o não poder agarrar no carro e sair sem rumo numa tarde de Domingo, sempre o frustrara, fazendo-o sentir-se inferior, incapaz.

			- Aqui, como na maioria dos países do mundo, existe propriedade privada. Esta casa é minha, assim como o terreno à volta dela e outros aqui na zona. Todas estas bicicletas que vês têm os seus proprietários, que as escolheram de acordo com os seus gostos e necessidades. A diferença é apenas que, para certos tipos de bens, cujo valor de produção é elevado, existe propriedade partilhada.

			- Então são todos comunistas? – pergunta o jovem, exaltado. 

			- Bem, não me parece! Ah! Ah! Ah! A filosofia é que as pessoas interessadas no uso de um determinado bem dispendioso se tornam seus accionistas, detendo cada um uma parte desse bem. Os bens não são do Estado ou de um partido, são daqueles que em conjunto os adquiriram! Os habituais desafios da gestão colectiva tem sido reduzidos com o recurso a aplicativos electrónicos de gestão e também ao facto de vivermos em comunidade relativamente pequenas. Por exemplo, eu tenho uma cota (um determinado número de acções) daquele jipe, que equivale a 10%, o que me dá direito a usa-lo até 4 horas por semana. Mas algumas vezes posso precisar usá-lo mais, outras menos, tudo depende das minhas necessidades, mas também das dos outros co-proprietários. É ai que a tecnologia ajuda, eu tenho que planificar quando preciso de o usar, coloco isso no aplicativo e imediatamente ele me diz quantas horas eu já gastei, quantas ainda tenho para gastar, qual é o plano de uso dos restantes proprietários, etc. Com base em toda esta informação, o aplicativo calcula o valor de combustível e despesas de manutenção que cada um tem a pagar. E também permite que eu ceda horas de uso a alguém em troca da redução das minhas despesas de utilização! É um programa muito esperto! - sorriu José, em conclusão. 

			- E se alguém precisar de o usar de emergência ou apenas para ir passear? 
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